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“Todos os pesidos de assgnataras deverão vir acompanhados do seu 
importe, e dirgidos à Francisco Amoni das Mercês, administrador da 
empre 

            

CHRONICA OCCIDENTAL 

Dlilmente Lisos ess tornando uma 
o dado a valo ia 

a Concorreu muito para isso, faça-se-lhe justiça 

plena, O sr Rosa Araujo, com assassino. do 

Se pa A Ema pequi trra deiprovincia, 
ado é res dO Mae ope de ur ainda 
e oe uno já a Lion o 

n ande d'uma cidade de primeira 

  

  

aspecto amplo e 
EP respirase desafogadamente, ha largura, at, 

amplitude umas coisas que faltavam á nosst ei 
dade pais, 9 movimento continuo de américa- 
nos, de miperis, char-a-banes, veiu dar a Lisboa 
Ami vida, Ama timação de grande cidade, que ha 
dez annos ainda era desconhecida na nossa terra, 
Agora o jardim zoológico viu ae “um grande! melhoramento aos melh 

teriaes de Lisboa e veiu dar-nos a e 
passeio de prime a, um ponto de reunião 
digno diuma grande capital. 

nora sé Compltiment em Lisboa 
enorme desse grande parque 8 Sebastião da Pedebia, Ni “gem imaginava que aqui mi o, às portas da cidade, ex “iss case formoso jardim, com. a a mata Fondosa O seu 

À sociedade fundadora do jar. 
dim zoologico aproveitou asbel- Jezas deste parque com summo 
gosto e graciosa arte, e é uma 

lumbramênto. pára 
todos, que o visitam, o novo,o Primeiro. jardim d acelimação, 
Que ha em Portugal. 

Por emquanto como exposi- são zoologiea, o jardim de aecl- mação não é muito rio. Ainda assi em flo exemplares como por exemplo à ir 
É magnifica, clegantissima, os ursos, à colleação de macicos ue É mio vida por. tante, a colleeção de galinhas, de pavões, de patos, sobre tudo está que é tealmentede primeira ore, e múits unrs de que e cm artigo especial trata desenvolvidaiente” hoje. na nossa folha, um dos nossos mais disnctos colhboradores 

      

  

  

     
  

     

  

a belleza 
  

  

   

  

  

    

      

     
     arte e gosto com quê a expo ão zoblogica está disposta, & “ara habilidêde com que o tr- está aproveitado, a. fina do do pitoresco tom que 

elezas do “parque. foram Fealçadas pela aplicação das ls e tias, : Tua as aróras por exemplo O magico, parece um quadro de 
“Jáerie bom posta em cen. O Erando lago Em que nadam con- Siantementecentenares de poros dos mais variados, e preciosas raças é um encanto 

   

    

  

As ruas largas e bem sombrcadas do purque, por 
onde as jan e as gaiolas estão dispersas, 6 car 
cl, Bem sezado, que todo o moment atra 
Bido com cachos de formosos Babys risonhos, à 
inimaçã. constante de Flares de pescas que 
3 Sono Etienne & alegres as hands macios 
e tocam junto do lago O aspecto 

rlovo para A de restins ho dr o 
idos. por cridos freprehensivelmente. vestidos, 
tudo so dá no jardim de acelimação um ar 
Estranho, festivo, alégre, desconhecido em Porta "e quê nos fz csqubcer de todo de que esta 
Boy nã pacata e insipida Lisboa. 
fai toda a geme, é todos os dis é uma verda 
eira romaria pura. Sebastiã a pé, d 
har-acbanes, de riprts, de ty rag, de 
ele É pos mo a a ia um parse, que 
Hier, sã ga é o seu capelão. 

  

  

      

  

   
  

  

   

        

  

  

  

      
    SD Agora é que se páde dizer que vae aqui no- 

  D, Surunvixo ALyanEZ BUGALLAL — novo ausistro p'Hespaxiia, Est Lissoa 
(Segundo uma photographia de F. Debas, de Madrid) 

  

her, clero, é o padre capellão, e poyo é minha. 
sogra 
Como dissemos na nossa ultima chronica está em Lisboa dando uma serie de representações à drumatica do thensro Baquer do Dorto As primeiro recita foram dadas ho their do rineie Real mas como o mau local d'sse teatro, o afastado do centro da cidade não déssé muita. concorrencia a essa citas, a companhi eiu no pricípio do mes pora o thest do Came Sio onde tem Sido muito mais alejada pela sorte. “Temos seguido com escrupulosa attenção esses espeetneulos para podermos formar juizo Seguro dsses ars llbóriosos, que nos yicram vê & que são muito applaudidos no Borto. és cormpanhi ba arts de muito mer menos que merecem a consideração da cria im desta artists É o ar, apo um ator ex tremamente correcto, que sabe da gua arte, € que pel de primeira brdem como o de márquez Slide are vlenoment com todas as uldades do papel, vencendo-es. por fezes brilhantemente, e não deimanchando munea indviduaiade do personagem que não de 

  

        
  

     
  

    

  

     
  

   
      

  

ça 
e CR Compreendendo oxsellente? 
RR O qa di as a papo bem ua 
Santo os papeis de comei 
Gas Mede marmore Ro 
tuou bem a dupla phase do seu 

«eiz apreciavol, Emilia 

Vimos tr cometa ate! 
temente ainda, num seu bene- fo Emilio Eua recita 
Apos esposa pl fe 
fhegtal do Porto ha muitas 
Talêmto de mulher de 1áeas Muito cspiriuosa e engrçada 
PEA propodto a oisena Posta, O Bom dio, um Buri 

e morde Emi Ed 
de uma aprecivel escriptora, 

não Kim, é 0 actor Soler 

Sirabalhos, que tem feito 
no LDO sida em patê 
essa reputação, Effectivamente, 
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  iaveis de galan, mas Soller tem dotes muito. 
galim, Soler Sem Pl is de mi 

meira vez. nó Dorto, é se no nos desagrad nos 
fa Pano eia cm fes ee leiam 
Da eU e mom Pe finos em tenpo em 
oa a EEE a Ad, rr du ré é ms 005 aff 

Agora Rcánios completamente sur pretendidos. Pesa não Gu EraBde tre coro algu noi sin mas tem apelos de pecndeico além a E ta Heim je E AR or amet a por umançõ 
Des SER Ao ao dai pe eo 
ERRA MAR a pat SS cep uando é a Ang CO en O indu cado gare e 
MD ud 

“ Bom estudo € bom mestre é do que Palmira pre- js par pimento de pie 

  

  

  

  

  

    
   

  

  

a d sua estreia é 
  

   
  

  

    
    

  

  

   

  

co 
    

    

     é de que alia já 
Sente, como por exemplo no 4º acto das Glilhe resde marmore, “Thereza dihço a o Nato   

ue esteve ha pouco Mara, onde trou o justificou,       

     
   

  

Gorreeta, que vimos mução, dlegancia, dá. grande relevo ca ua im bi inca, que xe vive com 
marido, o actor Taveira, dá-se o mes. 

  

    
    

a passou desapercebido, e agora póe- 
seem pela distneção com que repre: Sento, pela inura inteligente com que diz Seus. FRPSS/e com que 5 impõe é ympabis do pu 

Alvaro, já muito nosso conhecido, continva a ser o mésmo aetor de talento, cheio de fogo é de Eanhusismo, um bom artista «om bello raiz que Sempre se vê em seena, com o mesmo prazer cbm “ueSSe abraça no camarim, Na companhia vem mis dois artists já just mente apreciados em Lisbon os srs. Verdinl € Fes, uma etriz muito intelligene é grace Catmen, e dois artistas que no Porto to e que ainda ni vimos em trabalhos dignos de Regio especial os srs. Amaral e Ricardo. já vécm por esta rapida noticindos principaes sts que a companhia do Baquet é muito apre- ave, € que 05 Seus capectaculos no. Gyimrásio merecem Bem ser vistos é applaudidos. 

    

    
  

    

á O 

mos diretor o sr Ramos Carrion ctores dramatcos mais applaudides dá reino vi 
nho, é como maestros Cabalero e Clpi, duas Justiações, musicos da flespanha contemporanea, À conipanhi, em que figura primeira tiple Cor tez, que Lisboa já applaadiu muito no theatro dos Retrtios tem amis de subido mérito, dizem, € na peçacôm que debutou, à Marina, teve uma ova. ão enorme à tenor, que é, pela belle da voz, e que sabe usar muito bem Um dos melhores te? nos que Lisboa tem ouvido. 

“Num dos intervalos da Afarina tivemos o pr: ser de ser apresemado pelo grande poeta brazil Fo é mosto Presado amigo Li Guimarães unir, O secretario do Brazil, À celebre actriz lsmenia, à Suor gloria thentral do. Brazil, que astuslenerie 
estáemlibon. ; À ai Jeni é uma rindo ei um fessânte mulher, e seria para lamentar que o pu- 
Viiso de Lisboa não tivesse ensejo de applaudr € 
victoriar a famosa artista na sua passagem pela nossa 
Vo E portanto esperemos que smenideixead- 
Era do! publico de Lisboa ho menos uma recita 
Tre 0 au explendido e glorioso talento. 

   

  

        
  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

& 0,57% Pablo Plane, um é conhecido « querido em Lisboa ae de Bauo Plansier Oi o primeiro editor de soda 6 à su primeira obra edita oi um livro av Anna é Vasconcelos. o mrum dos seus deliciosos livros. Paginas à esse bom velho que hoje 
cobriu “AE luto, os seus filos que o Gstremesiam Ei muito sentido por todos que com ll convi viam,” Associamo.nos. à dor que. punge neste momento Paulo Plantier, é Seu irmão de quem ha 

  

   

  

    
  

  

   
  

  

  

Alriu-se no domingo, quasi que sem ninguem saber, a exposição dh tosiedade promot 
Belas Artes Iremos vista um dicsts dias e depo 
tel 

   

  

Gervasio Lobato. 
Eus 

AS NOSSAS GRAVURAS 

D. SATURNINO ALVAREZ BUGALLAL, 
      des ultimos anos, apraz-nos conte colha, que o governo da mação visinha 

dos seus! representantes em Portugal, 
“são anda vivas na nossa memoria 
cordações. que deixaram em Lisbo jnentes mas letras e, na política como, D. Juan 

em feio 
io. podia 

     
       

    
         

    

    

  

e tantos outros não menos respeitveis, 
amente ocensião de poder áyal 

recimentos « qualidades de D. Si 
Bi ministro de sua magestade catholi    

nei o Ma 
GR 
DO 

ao nr 
PR a Ra 
E dana 
E A SO a scg 
Ga 
Ro 
ea P RS SN O ta Fone oR aa Seis ua pueda a essa a Cain e e ta ME 
Gis 

doa a gado aan DE RR 
dO o O na 

RGa o RREO Caen a 
ES Mecano do colegio de advogados de Madrid, a e an a GR Pe oa Op pen CAD o 
No relatorio da reforma penal, apresentada re- co 
Fan RR fo a rio Ra a RR ea 

        

  

  

  

   
  

  

        

     

  

  

   
  

  

  

    
    

       

     
  

  

    
  

  

     

  

  

  
  

mento dasssiencias politicas « moraes, c, com to- do o seu saber e com a sua eminente pos cia a mais rata modesta consttue o belo “aquelle mobre caracter, em que bri tentação a honradez, a bondade e a justi 
     

  

       
  

CUSTODIO MIGUEL DE BORIA 
Por decreto de 3 de abril do corrente ano foi nomeado governador da provincia de S Thomé e Peineipe, 6 1º tenente da arma Custodio Miguel Borja. Nasceu este official nos 25 de dezembro de “qu na Amora SE Assentou, praça em novembro de 1866 no regi- 

mênto de ari Ge passou à clase dei rante a guarda marinha ho anne Seguinte, quando Eus d seda Poyreshic de Lisboa. indo o 
gumas viagens na Índia, mar do de, S. Thomé, fazendo part di corveta D. Jogo [na sua ultima. à Angola, sendo promovido à 

  

  

  

   

    

   

  

  

Gem de 
A fortuna corréu-lhe propicia, por que foi logo. nomeado imediato da canhoncira Rjo Minho, 6- incionada cm S. Thomé. Se então gover tecido capitão de 
pe o fez de 

  

        ando amoviniao fa 
a Gregorio Josê Ribeiro, o nomcandoo údministrador esmo tempo comam. 

“Quando meres depois. pudor Rico, pedia Ação dos Cargos quê Rtera foi. concedido, conferiglo she o fio da ore de NS. da Con ação pelos serviços ali prestados. E dunho imediato oi nome sesrctro al do mesmo poverno, cargo que exerceu dog do di O RR nto o exereieiodleto emprego fá colonia franceza do Gabo estudar o methodo seguido ma o popular, ministrada al quer por coma intermédio dis corporações quo abre dt ii 
“que não prima pela correcção. 

        

    

  

    provincia Borja a sua exonci 
d Ia             

    

            
  

  or uma portar Ecammatical, Observou em o progresso daqui Soon é teve pet de nd na colonia 
e nbiro dardo RE Jo! mom ndlias esmo ana do Pee era 
Go Po 

  

  

  

    

Mena do flêcimento do respectivo 
AC pe goermador é apresentovse candidato a deputado    independente por aquelle circulo, e foi eleito. Nercendo o mandato popular! se achava na mara ultimamente encerrada, quando foi nomeado governador da mesma provih O novo governador tem sido clogiado por va- ris, Commsções de grão que tem exeraldo, ez 
Gebido, condecorações estrangeiras. por serviços prestados os dubinos dicas nosionalidade, é ossuidor de vast propricdades na provincia que h onde É muito conhecido e tem bas” 

    
  

  

  

   

   mitancias devem concorrer para 
o seu governo seja util 4 provincia, ape Poucos innos do ilustrado official. 

   

O IGUANODON 
Um acaso, um períito acaso fez descobrir este. animal probistorico. Ao, continuar 5 escavações. 

ém uma mina de huilla, da bacia carbonifera belga de Bernissart, apardceu o esqueleto deste 
monstro. E, coisa Singular, à mesma camada de 
terreno anti:diluviano onde foi encontrado, servia 
de jazigo prohistorico a muitos outros individuos “la mesma especie, grandes e pequenos, Uma tribu 
completa de igumodons, 

O irector gerente da mina, apenas lhe constou este facto, deu logo conhecimênto delle ao museu 
de Bruxelas. O jazigo foi immediatamente sub- 
mentido a um corte regular, « durante muitas se- 
manas os preparadores do Museu desceram ás ga- 
Teias, da mina, fazendo. elles proprios O olheio 
de mineiros, pelo interesse da sciencia. 7As mais cuidadosas e minuciosa precauções 
foram. postas em pratica, afim de conservar inta- 
tos tão preciosos restos” foi inventado um sy tem completo de um massisso de gesso a frio, & 
de solidificação, e tão felizmente fo praticado, que a pesar da sit Jonguissima idade se poderam con- 
Servar bastantes diessas ossadas gigantescas, que 
tinhiam uma tendencia deploravel, para se desfa- 
xerem em pó, mal ds separavam da sua mortalha de argila é assim se reconstruirim completamente 
muitos esqueletos de jguanodons, 
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O a baço de fa espia enconada 
ga no Web e Bi, que em sp 
teripos fbulosos, e comtudo historieos. Ema ico no se fer cabeça de 
apar à qualquer classicação zoologia. Como 

Gio to pede : NR uno gpdrro do dehipaBaro, vivia, de erra, é dndavo quando 

copo fretado lena O 
vera «6. primícias da especie iguanodiana, Fe- 

E guiza do Kangurá, e parecendo apanhar uma tre- paia con asd data Est atue ao mom. 
Bos Hb deeo da a dos tempos de Noé, jog quo jeldodo Cort sort sas qua 
S kangurá, nem, ainda nas sure horas de regosijo, doa RR Ago er ai o der 

justilicam a celebtidade qua ndquiHiu o es ui prebiaoio db Mad da Bo 

       
  

      

  

     
  

  

    

      

  

     
  

  

   
    

      
nservava o mamuth, até ha pouco, o logar a 

Roca Go a O   

  

iguanodon. 
—— mpi 
O INFANTE D, FRANCISCO 

APREIADO NA SUA CONHESPONDENCIAINETA 
1726 

(Continundo dom 18) 

  

   

pa 
    cmo de 173 

“Registo das cartas assiguadas pelo conde de 
caveiras, D. Duarte Antonio da Camara, eoflcia- 
dias pelo expediente é secretaria do serenissimo se 
or infante D. Francisco, e registo tambem dos leer do meamo senhor aver ido St prio 
pio om janeiro do corrente amo de 1720, é yae 
Judo riomérado, te. Nenhuma dúvida, póde haver de que se tract 
do infante D. Francisco, filho de D. edro 1, sô pela razão da data, mas porque ale proprio o diz "no decreto da nomeação do filho mis velho. 
de um qual Manuel Roiz, o Peguentno, para servir 
& emprego de escrivão das armas da cidade de Lei. 
“Começa assim. 
«Tendo consideraçã 

  

  

  

  

ta haverem-se fito por Manu tica, O Peguei, ão senhor. rei D. Pedro, meu senhor e pae, quê Santa gloria Brjo exe Este correspondencia, sem embargo de ser a sua mafor part dirigida no dhesourelto Francisco Savier Cunvo Semedo, à Junta do Infntado, e a diversos almoxanies, juizes de ra, doutores, par dee excetáes, oshadios é ms de Estao Fi, tobes negocios domesticos do infant, com: prdhendo umbém Cr endossa dos rimeios personagens da, córte de D João V. 0 Cardeal Pereira 0 conde das Galvtisy embaixador ém Romeo, é estado Diogo de M dg Goa o visi da Ia Joao de SL anta da, Gama, 6 arcebispo de Braga, bispo da Garda, é outras pessons moveis. 2 
E ando não ines mes lidade do qu dr nos uia testemunho Irecusavel de geral cotrupção dos costumes naquela epoca, seria um documen- to preciosos o jl indo 

Santarem, este o do agente 

  

   

  

    
   

   
   

          
         

adro elementar do visconde de. 
riptor, resumindo uma informa- 
igancgo, diz — que tal era a de- 

   

  

  

  

do a Pe 
cepa a a pas co 
Mc 
Re 
bn pa 
an e gas 
de 9 de janeiro de 1723, trasladados á correspon- Res 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ri muto ida le e fico puta: 
aro guabbao pelas le giros don 
a ar ca E cia qe uiad O a 
Pnrace, naperae hos is tupi pos caga reto, esperando que os ministros que estão ind 

  

  

      
  

  

     cindos deste procédimento se emendem de sort 
que me não seja necessario usar de outra demons-. 
tração mais grive, e O presidente do tribunal ou 

  

ministro. que presidir alvertirá nos offices que dh forem Saboiinados, comuns wndo des da inha. paro, uma severa e rigorosa demonstração de castigo, fe ve nã abuivêrem desta culpa. O consslho da fazenda o tenha assim entendido. Lis Bon Oesidental, a 19 de novembro de 1722, Goma rubrica de Sim Majestade) 

«O conselho de fazenda tenha entendido que o dest de 19 do mer de novembro do am pas. 
não idism pposdradotes ds parts sede 
mesmo conselho, ER Ei ros tribunaes, ex. tendendo se a, mesma prohibição às cartas dê fa- 
tes para que os ministros e olciaes os favorece Sem 6 io mesmo se entenderá 4 respeito das mulheres, e filhos dos ministros, porque assim o hei por bem por ser ascim conveniente à boa admisração da justiça e do seidentol 1.9 de janúiro de de Sua Nojeade o e 
tema industria vela dos memories. Já naquele tempo éra grandemente lucrativa! 

“Alberto Telles, 

  

  

  

  
  

  

     
. Com a rubrica.   

      

  

(ont 

JOSE MANUEL RODRIGUES 

  

A sua memoria sobre a theoria da balistica 

sentaram Commoseo nos bancos das auls! com di ADA ns 
aaa me DESA O ns RC, 
ma aca de dna RAT do O A NO Gig pu fo AR 
o ué 

o seu talento, a sui tece 

  

  

  

   

    

     

  

   as edad com ng .O QhS RODO, gruda a abgoeve. “Eos do come é indspensavel, sobellhe bem EP para desempenhar 0 Renas da au ro: 
ei prot cid com que prod 
ria na Universibade AM como na escola do exer 
cito, não foi comprehendido, mas considerado ape Eomo nt Cato ed E 
fundantentada, é que era bem diversa. Ad pose gua nas visi, rerabido, 

    

       
  

  

    

    

  

        

    

dee gordo eco 
mi els A o po ap pa O rua de o pi TG 
Sa Aid Pa MORE qe pj 
pa O 
pn am o E eae 
e 
ousa q Go pistas qo pas 
a pn ce 
ange, Robert, Hulton, Borda, Poinou, Didion, 

Coriolis, Otto, Magnus, Mayeveki cte ei ia o Ne ga na a, 
RS o A 

  

  

  

      
  

  

  

  

    

  

  

    

  

  

   

       

  

(São foi do cubo de dos mas impõe nos traba lhos de salas d'estúdo: simplesmente como que li grande copia de con os que possue dirigidos pela sa luminosa       

Ro So indo lho 6 tempo que melhor séri applesdo assi prós do Inteitsso para todos nós dignos die ninar fazendo dis é bao em pais 
extdiha, da Jnternh, résisientia das, Boceas de fogo ls reparos é tus percusões te pres 
Dbutro modo todos teriamos que lhe agrade- 

cer e bastante o jue aprender. sá Sê comissão  dlpeskeicoamento da arma de 
igura-se-hos gue mada, perdrin dando, logar no sou seo à apriddas desta natureza, indo. peidentemene dus parente. Completou. José Manoel: Rodrigues o curso aigralhêri em derembro de 1885, “Mão disúncio foi o se exame d Inbiltação co que 0 fshoo, 

“eSahindo duma” escola onde o single for life faz nascer tantas rivalidades € mu. quirensos por ver à posiçibide cnda albino dependente da Ho outros, poslcão que se rellcte depois na ordem da colbenção no Fespecivo quadro da arma, teve Jog Manel Rodes a lia de de ineo 
Bistro de um lar o Sc no 

de gba da Escola para entrar na Academia real 
lhos mais heterogencos, atacar com resuliado o, problema, de mechanica em que Na ego parcela tecto a ultima palavra Tum ÍRcio que o mesmo tenipo Ennobrece os sous condiscípalos, que só iveram para aque cons 
equenne apothooi pata sing idividio Jidade das mais potentes que tec sabido d colas de aplica ha Longe de nós à ideia de oprécias ou discutir: temos apérs a jténção de la saudar. Smndnro eu tlanto que já se têm evidenciado, descobre ode RAR Gem dent do leio foco que lhe prevêmos. Será dinheNento da arma a que pertence e que o tem o mi bão apreço, lil com que 

Estamos, certos de que alcançará um dos mais luminosos logares entre os homens da sua epocho, tendo sempre dos que o conhesem amaior homes agem pelo seu talento unida à maior sympanhia Pelo sab caracter: q empre é OceupRo na ua memoria apresentada á academia da integração das equações diferem: 
6 do movimento, dos, projects no ar, red. 021 a quadras act s6 estuda ggora a 

rotação dos projecteis em volta, de um eixo que 
forma um augulo variavel com o do figura é que 
JE mori O ar com Um mo imento deh 

Continta) É Eizo 

  

      
    

  

      
  

  

        
  

  

    
   

    

im bom par de anmos, 
   

   

  

  

  em novos commetimentos, 
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JARDIM Z00LOGICO E DE ACCLIMAÇÃO 

EM PORTUGAL 

  

Quando, por occasião de solemne- qo sairae o “rricanenaio 
so paiz um movimento febril de en: tin, repetidas ves de dis é 
Feio pulgas de sendo, se 
le momento sagrado, era mem imtis 

“REstava jus 
Snes quatro, annos que 

Vilhosamente dando raz Copo dos optimista Portugal? nestes ultimos quatro annos em 

  

   

  

ar similhante asser- 

  

    
dia sab 

modorrenta de inmos perdendo De Lento... que importa que aos poderes publicós, maculados pel le- Dra do iiterentismo ou do esoismo, Iesograde. incarar com serisdade à        

  

Feças, ou em sat 

   

    

  

    

  

Custonio Miguer. DE Bora — novo GovensAooR DE S. Tuoxé E Paixcire 
(Segundo uma pltographia de Camacho 

  

hetairas, — o povo sabe reagir con- 
tuosa corrente de lama. 

   
    independente dos poderes publi- drdadeira estrada da 

       

    

CE assim que os mezes de Mai 
de Junho dê 1884 se tecm d 
nhado muma grata prolifera element a da nos 

abertura da Eseposisão- Agrico- Museu de Bellas-Aries, a 
     

       
Topada Real por SAL a Rainha, as 
fosé Tulio Rodrigues no. Salão. do ha da Tndado Fonfrenção 
“idas ha, Bibliolheca do, Povo é das 
Exeia) ae 

  

  

      

       

   

Gde promotora das Bi Poriúgal, e ah Zoologico, 

   
     

   

os dois mé e que atest à o que pode à iniiaica do verdadeiramente à 

        

      O taco cexTaAL Do Janpis ZooLOGICO (Deseiho de 1. Christino é M. de Macedo 

 



1% O OCCIDENTE 
          

ARA Fa epa 
É iva naturalmente reclamando. asas 
e ea a 
e op 

jles quatro sublimes versos dn cpópéa naci 

  

        

  

  

  

  

      
     
    

a '6s, poderoso Rei, cujo alto imperio 
20 SoDlogo em nascendo vê primeiro, “Véio tambem no meio do hemispherio. 
“E, quando desce, o deixa derradeiro 

  

  

À sinilhança dos Jardins da Sociedade Zogo- Ioiico de Londres, o Jardim Zoolagico de Lisboa de a sua existência (como fica dio) exlsiva- mto iniciava particular. : 
particular, primero plancou esta formosa institui 

  

  

  dando para coliboradores da sua empréza alguns medicos da copia, o dr Van-der-Lnam       
      

professor Mr um aux podéroso O 
genio.irrequieto. é buliçoso do peninsular com 
Derseverança reflexiva « a tenacidade Neugmati 
do hold, teve por natura producto bribante 
realisação, do que no principio fôra apenas um 
Jowyavêl desejo E a 

Em tomo dos iniciadores agrupou-se logo en: 
tbusiasicamente tudo quanto entre nós professa 
à firme proposito de progredir e de acompanhar 
ma Csteira da  civilisação as mais adeantadas n 
“A assembléa de adherentes, que sob a presiden- a de clrei D, Fernando se reuniu em 1g de F 
vereiro de 1889, enchia, à transbordar, o ma 
vasto, dos amphitheatros da Eseóla Polytechmi 
de Lisboa 

Abi se clegeu por acelamação a denominada. 
Comissão fundadora constitúida por quarenta 
membros, citre. 0s quaes desimpenhou às fune- 
sie de presidente bo Visconde de 5. Januario 
tendo por secretarios o professor Sousa Martins. cio de. VanadersLawm, O 

Esta commissão organizou estatutos, emitia a 
serie de acções na importancia de Rá. Gotoooi 

(o capital social é de RS, 300:0002000 | e tritôu. 
de adquirir terrenos para à instalação do Jardim 

AO decionista Theodoro Sehonewala deve a so- 
ciedade  grandissimos, servicos no desimpenho. 
desta tia misão. TO ce quem se prestou à 
impenhar-se para.com os proprictaros do formoso Parque de 5 Sebastião da Hedreim no intuito de 

r d'elles que o Jardim Zoologico de Lis. 
doa tese al a da nuguração Dor seu lado os 
lonos do parque (a Ex» Sr D. Maria das Dores de med Bia e sau esposo doi, Antonio 

Pinto) deram promptamente rasgndo exemplo de 
generosa bizarria cedendo, por imprestimo á so- 

ade do Jardim Zoologico os descjados terre- 

  

   
  

  

       
       

    
  

  

    

  

   
  

  

  

  

  

nos, 

  

Annexos a estes que desfrueta impres que medem uma área de 8,j250 hectares, — a So- errenos terrenos arrendados que oceupamia rea de 6.4930 hectares, Ha portanto, ao sau dispôr uma dreá total de 14 Sv8o hectares fem, numeros redondos, “15. heciáres proximas meme), Fã, Se antendermos a que o Jardim Zcologico de Antuerpia (incomtestavelmente um dos méiho rés que hoje existem) pouco mais mede de 8 he cares, se attendermos inclusivamente Jardim de Acelimação de Paris não ultra dgea de 16 hectares — rasgos de sobe nbs ca ão páranos orgulhatmos com à extensão do nosso Todi a Exundada à Sociedade, reuniram-se os econists em Assemblén. Geral ha noite de 1 de Outubro de 18855 e ma sessão seguinte (aos 8 de Outubro) clegeu-se a Direcção que devera administrar os negocios da Sociedade até fins «esse anno, Essa Direcção composta de selosos cavalheiros entre os ques inconzamos O Visconde de ão (prósidente), o dr, Vamder-Lamm (gerente), caco Isidorô Vianna, (dbesoureiro), os vogaes de. Carvalho Monteiro, dr. Vicente Montero, pro- 
feisor Sousa Martins Conde de Ficalho, Eduardo. Bray, F. Santos. Mattoso, Barão de Keseler, Mi gil, eb de Andre ao dani Sinos, cit Di oção repito) somo pose do aque, é deu princípio és obras da instalação em Rovembro de 85, 7 à Reset 

  

  

  

  

    
  

     

  

   
  

   
    

  

  

     

  

  

  

  em Março do anno corrente, a 
u devêr confiar a uma sub-direcção 

mmissão executiva a conclusão das obras do 
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onde às delicias de um passeio, agrudabilssimo sé junta à utilidade da inthucção? Ganga é pavões, patos é cane fulões, tes, milafres e corvos, cegônhas, tucanos, Iaktuas, papagaios, periquitos” pombos 
tras, veados e rangiferes, bois-zebus dois cimel- los em que as ercanças passeiam em volta do Jar. dim, conduzidas por Um aula cóedeáze. 

aut, anâuços, tESUgos, porcos spinho cos da Indit, porcossetmitros, cobras e tos, jacarés. Grocodilos, — urna infinidade (em. surna), de animaes diveristimos e todos dlles altamente curiosos is o que o publico all todos os dias incontra desde as 8 horas da manhã até 

  

   
  

  

  

    
  

  

   

    

  

haria que deixo mencionado, ha da um elephante que foi jocosamente olere- 
o, so Jardim por Um dos foi, as xe o plante) figura provisoriamente na sala do dr, 

Vander: Lan, em cima. da jardincir, porque. 
mede apenos dois decimeros de comprimento Ee papelão pintado. 

Vivo, porém, bem “vivo, grandioso, corpulento, formidável, — um venadelro elephante em toda 
a sua brutal magoitude, =» brevemente chegará dos nossas possessões do ultramar com o destino 
de r presidir às almarios todas do Jardim. Da nr 
dia se esperam tgres tambem da Aftica 1 
Ieopardos,do Brazil giboias, e dl Ocecaniapantheras. Por esa firma o rim Zoologco de Lindos fe 
cará sendo, dentro. em pouco, tm dos primeiros 
do mundo. ú E 

A estampa. com que 0 Orcinesrt acompan 
este artigo, representa uma vista do extensk 
Jago em que se banham os palmipedes, e em que vogam grtcioosborquinhosdestihados o res 

formoso 
nbranes o genio do 

plo: A Almeide 
rincipesea vive 

"O mimero proximio do Ocera dará e vira o elegante. oske, dos quadros, 
numeros. subsequentes irão dpportunamente a 
parecendo desenhadas as minueias interessantis 
as de todo O Parque, D'estárte o leitor folgará de incontar H 
rálades que má 
seu divertido passeio ao Jardim Zoologico de Li 
doa, 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

   

      

   
   

  

     

    
nhou 

  

     

Xavier da Cunha. 
ER =, 

A SECÇÃO VINICOLA 

PAVILHÃO CENTRAL DA EXPOSIÇÃO AGRICOLA. 
Vestemse de pampanos, as varzeas, as encos- tas, e até as folha do sebito e onde, para dias rotarem fructos, trabalha vigoroso, plo cstimulo do premio, 0, noiso trabalhador ru sob a imel. Jigenteinihriva do capital agricol. Para 0 encon: 

  

  

  

O PAPÁ GILBERTO 

(Comiuado dom. 1) 

Ny 

Os parentes pobres 

As sovas eram revés mormente se a dinbrura obr 
bre à edu 

Elle já 
rincos. 

  

io dos filhos alheios, 

  

Fôra o caso de haver o primo Antunes, o trangalbadanças do primo Ane mm uia las de uma cana o menino “do melo que lhe tunes, atranhado 
Nas que gados de rapaz! Gilbeto axé se fez lv 

  

  

asse Gilberto, como. agora no caso sujeito, e expôr a sua theoria so 
siava a ver que 0s brincos da tourada, haviam de dar em cho- 

  

Gilberto pedi a parte ond   

ros cerebraes, sem se 

  

   
   

   

  cheia de uma,   

fosse de ordem tal que. ie iLiado 
O que te val 

  

edu 
gi 

  

Depois consolava-o paternalmente, pedia-lhe que não chorasse, e b 
vaio fazendo caretas piegt 

“A tudo isso assistia O primo Antunes de beiço caido, sentindo formiguei: 

E quem recon eresecvas al de contas tt no és guloso tis paca qe o te got , el iram do Den drá como O Bah, do pede Anis BT mo que Estava a 
— Vocês lá lhe encontrarão o erro, quando já nã di pequenino é que sé 008 o Bépino, 

algum vinagre, e mandava ao queixoso que chapinhasse 

      e momices de velho de entrudo. 
rever a levantar os olhos do chão, e com às ore- bas escarlates, escandescentes como carviio em braza, 

pãe encarava 
o se mostrava igualment s 
tra elle como uma bicha, « fazia muitas caretas e gestos rai- sosgspetiscando-o ds escondidas, & surdo 

Ibérto dirigindo-se de longe abanava a cabeça de uma mancira inten- 

“como um verdadeiro Herodes! 
ente mais affeetuosa, 

  

  

de uma maneira rancorosa, 

  

não seres meu filho. 

  

  im canto 

  

iver remedio. Pois 
Lançou do sobrinho é ao irmão um olhar de tigre e quasi que teve ape- 

tios câmiceros de os devorar a ambos. A E 
Entretanto. aecudia a mãe, accudia à parentela toda azafamada, aceudi toda a gente & o criado de corrida tambem, punha ds costas o butril é fu 

gia para 0 chnfarie, mesmo em cabelo, ams que sobre ele case a um. 
Tempo O Carmo e a Trindade | 

  

         
  

    Isto era dito no meio do silencio mais respeitoso, apenas entrecortado do Neli aco oa Abraçâva ão pe com mia funcao, seno ão tm temp cao Fab GOS a NE a choras de'reve, 6 nirando-os miunblnimene do até dO seu Inda 
aus fios: o papá é muito amigo e não bate no ménino.» 
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tras porém, de eso tanto lhes sorriem 
aptidões do solo, como lhes são beneficas as po- rosas juan do clima de uma e de toatas 

“Mais do que, reguladora. na distribuição da po- 
pulação rural é é foi sempre a videira 6 mais rico. 
Taapáncial da fortuna publica do nosso paiz 

  

   
  

  

  

     
Na sua cultura tem encontrado apoio as nossas. 

mais importantes relações commercines. Nella, em. 
grande parte sc fundamentam ainda impoi      

  

fimeressos que a propria crise cultural da v tura não fat csmorecer, seno que os sobres 7 tiqueza vinicola de Portu e variedade, que logra ainda am estranha subordinação talvez qu do que ella, e mais am 
do fornecer. a sesção canologica da 

  

            

la ettensão, mais 
Bio nercado tem conse; sta eitcumstancia 
cobecem que mio j 
“Os iinhos da Extremadura, se não riy pe lo seu valor cendlogico Eom "os. notaveis types da região do Allo Dodo, alimentam hoj e as do 
Ho 4 quantidado e que, auxilia notavelmente o Sommeréio de vinhos da Franca. "Ra exposição agricola de Litboa 0 fncto assumirá, porventura, maior importancia, dad: faceis cicumutanciat aetunes para todas as rel 

fado pelo ilustrado redactor do Moriteur único. 
nheçer a: aprecie. 05 vinhos, poruguezei, timos ou de paso dá a esse mesmo feto vma significa: Gio que claramente demonsta O que Seja im dos 

dito, tambem óra de propo- sito dizer duas pa ão dendlo: gia. 

     

    
  

  

  

     
     

       

  

  

  

  

  

  

  

      

  Não são, decerto, para os intuitos que deixamos. 
indicados, as instalinções, que constituem a mes- 
ma Secção, o que mais dirdeta é imediatamente 
os servê, No citanto não deve ahi nunca faltar o 
necessario relevo, para que se consiga à represen- 
tação da indusjria rural, que dcssé modo se pôz 
da eidengia. E mesmo da aturea e núole dus 
O juiyonos valores technicos que distribue, com- 

pleta depois o valor della. Nós, porém, nem, os conhecemos ainda, nem 
mesmo emos de momento outro proposito que 

o seja o de descrever rapidamente as instala 
gs da seeção a que nos relerimos. 

  

  

  

  

  

  

  “ranspondo o porco principal do  Pavilião 
contas então Ago ma Seceão, occupada pelas 
insralinções da Industria vinícola portugueza, 
ceu ella portanto um logar de honra Dis- 

“jeto dinda por sera parte mais ampla do par 
Tio, e à qual estão suordinadas as primeira à          

  

  

    din 
a installação da seeção cenolo- 

o pumiá por dinieios 
a tem Necença irento sen dsipi s00 des dois epecros diurentes divida ae logo cotada do edíco como que se os iipõe pelo logar que cecupa, gia Mio pe ll gala fetais a úrma pyrar dal representa 6 predio aprtola nominado a Quinta das Reiguisfuado no Ale ojos e da, popa Geploração dor, pistonde da 
Ribeira Brava O E Rian neena sessão, e ocurimos als 
nus de serto rivalistm com os que se encontram ae nsações da ilcendo de Vis en € 

a primeira d'ellas temos esses tão notaveis pro: 
ductos da Quinta do Noval, que assenta na encosta dique, gomenado teto do Al Douro, é Eq e ond di do Douro ido, iz Vinhtero por, excelencia, nesta nesga q 9 Pe ii por even none Ou Fomellacucro ndo seja à piada ans, é ne lóds conhece Bem quantos xrgos É edicações deva. 0 progresso agricola do pais no disinco viicultor do Álto-Donro, a quem presta mos hoje no, Oceidente uma justa homenagem de 

A instalação do sr. Torquato Lomelino repre. sent a Mês tão lada tam pelo seu Ex cepetoal produto vinil io verddeiramente ave pelo seu alto valor'cimologico: “9 ogimésio. dos Vino do Álio-bouro jóos cinumvsinias concortem este logar € o proddetos aos lembra à acuidade ho sis ines regiões, e recorda quarto Saindo ans amp ancas si Nida Ertque fadamentam a sua principal riqueça oem und esa deco nto md dê plants Grnmentses, drranendar À capri: cho esuberancia da Vegetação da ía Aus 

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

    
  

   

        

  

   
  

   
    “test parto do pavi 
Indo estão dispostos em torno d'um cale, que em Si mesmo À uma ornamentação vinicla, uma perita Jusdlicio” do- título que” damos a esa 
“Ns nstllaã os productos Rs installaões agrapam-se os productos de 
úuma ds sub-regiões da Estremadura, ou mais par “mento, dio de bos, Os penas typos dos vinhos que mel são produzidos, aqui 6 nconcamos, São des bem Conhecidos pra OS CNNUMCTEMOS agora; é Dem apre 
geralmente. pelas suas andado em E que nceentuam à variedade na produ 
cola diesta suba e 

“Ro longo, da curva das gulrios, é na parte que ainda consideramos como Sesgão vinicola, u gtu. pata por dstsios ndiniravos o ilsiada ode com raras excepções, encontrar-se quasi toda 
Evaricdnde de vinhos, dê paiz; facto mais uma Ver desonitrado 6 quê bem justica n seguinte as Serção dos. visconda de Villa Maior. x Portugal 

  

  

  

  

   

  

  

  

   

   

  

tem todos os predicados para ser um pais vinicola de primeira ordem, e É mais que nerhdon ouros apto para ser am pais de exporiação de vinhos e doa as cathegortas. Estes palaviie tambem justificam agora o Jogar de honra que no. pavilhão centra, foi destinado aos produstos cenclogicos. 
  

Julio Borges 

pus So 

RESENHA NOTICIOSA 

Kossumy. O celebre patriota hongaro, L ant, naturaisou-se tdliano, e acetitou um logar em úma companhia milancra Mannocos, O ministro dos negocios estrangeiros «teste império africano, acha-se em Paris ha dlgum tempo. O fim apparentê, segundo se diz, É o derea- Jar um raul decominerlo com a Fra con. forme porem outras versões, parece que Se trata ou de bma cessão de territorio, ou de uma re ficação da fronteira argelina, À Hespanha segue as negociações com interesse é não deixa de nut suis aprehensões a tal respeito, considerando que à rectificação da fronteira seria uma infracção dos. “ou ascordos entre ala e a republica frame gera, Em todo O caso, o que é verdade, é que à França tem desenvolvido 4 sua actividade diplo- matida no imperio marroquino, e que ella a Les- 
pasa almejam aquella preza que Mltalia tambem Pacha um pouco pelos cordeis, e não deixa de se. Eeir que Sucseda, para O poente da Atl o mesmo que succeddu para q nascente, em Turis, onde à França de indo de todo. Nós occupi mo-nos da camara dos pares e das proximas clei ções é quando um dia irmos que o excesso de Braços sb em regiões longiquas poderá encontrar emprego uti amentaremos o erro de termos aban- donado no seculo. passado, à ultima praca que possuiamos no império de Marrocos, de não tér- Jos aproveitado desde então para Cl as hou di posições do govemo marroquino à nosso respeito, e ão termos tratado de nos entendermos com a Hespanha sobre esse assumpro, ou de não termos procurado renovar algumas dis eolonias que já. fivemos naquela parte de Áftica. Nio obstante à erença do publico c dos governos, no ces 
saremos de clamar: não percamos de vista Mar- 

“REMEDIO Costa à Raiva, Lemos em alguns pe- riodicos Francezes, que se firma haver o celcbro chimico e physiologista, Pasteur, descoberto um. Temedio contta a raiva Se assim fôr, daremos os parabens & humanidade, Conço. São tantas as notícias e de tão di matureza que se succedem relativas á re daquelle notavel rio de Aírica, que fomos os bri meros a descobrir rr, Gooniar é evite, ue não se podem Conglobar. em poucas palavras. Depois das representações, dos camaras de com- mércio de Manchester e Itotterdam, de algum discussões em sociedades geograpii ines, e depois das apreciações desfavo alguns periodicos, nomeadamente. do Temps de Púis, parece ter-3e operado uma certa revitavol. ta ma opiniio publica. Outros periodisos & varios 

  

  

  

  

  

   
    

  

  

    
  

  

     
  

     

  

  

  

  

  

  

   
    

    

   

   

  

    
  

Gilberto dizia então 
hos alheios, e que lhe fa 
quando tivessem de ir visita 

Queixava-se à 
Eram uma su 
(o) 

á boca cheia que não ti   

    
  

    
al       

gaeio brejeiro, 
Jogar acha “com os garotos da rua   

Zostumes, nem elle cara para lhvos consentir. 
Nisto mostrava à todos as ai 
Ninguem se 
Desde a copa até, 

do oecorido. 

  

  

  

  gado, di 
maio as palavras. 

  

= O senhor estava muito zangado. 
= Mas porque? E Ora porque ha da bréca. Tam 

filos, traria tambem o cão é Deus sabe que mente trazer 0 gato. dá “sado cada um, 
    

  

im muito favor sc deixassem em casa os rapazes. 
argamente dê todos os sobrinhos. 
ER o oe dC a 

1 oa EG a Gi dp   

anhaduras do menino do meio, « as pala- 
lhe com uma verbosidade nervosa de espantar. 

atrevia à abrir bico, a dizer-lhe nada. 
jo récanto da cosinha se communicara logo a n 

ia.se com recato de boca em boca, n'uma. 

de ser?! Por causa dos sobrinhos, que são levados. 
"ambem é discoco dos paes, não póde vir a corda sem trazer 0. 

caldeirão. Havia tal que não contente m trazer à mulher, as cunhadas e os. 
audades de” i 

discoco, fazer d'aquelle modo hospedaria da 

obrigação de aturar f- 
barriga à gulosos. D 
E fran 

Ent    

  

que alli e 
lalado ne     o t   ham maus, 

tá furioso.   

  

disso ou quatro. E Ou dema sempre 
pi 

  

parentes. 
  io poder igual-     ontinia 

A Joanna achava que O culpado de tudo er o senhor. Não enche 
ai 

tudo como succedia nas demais casas não haviam de usar de 

E como não poupasse as me 
am, ferindoyos no seu amor propr 
1 aimor paternal, o tio Manuel que fazia caixinhas deu o bri 

ao mano João das evoluções militares e levou-o para um canto dizendo: 
— Que te parece o Gilberto ? 

  ER que despezão ! Se elle puxasse pel   

  

etanto Gilberto continuava. nas; suas invectivas, discursando com ex- 
traordinaria abundancia de palavras sobre a educação, sua influencia nos 
destinos: do homem e consequencias desastrosas da sua ausencia ao des- 

   grosseiras e   recto alusões nos parentes depois de os haver apu: 
    

É Muito mal creado é o que elle está. 
a = Aquilo não se diz, Não se diz nem se fiz. 

— Se tem muito dinheiro guarde-o para si, e em vez de uma vez coma 

de dia é da noite se para tanto tiyer estomago e ap= 
Aos cantos da casa juntavam-se em identico conventiculo os demais 

Leite Bastos. 
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opusculos tem mostrado a insensatez dos prime TOS agi, pres que se tata agora de obter Vantagens. para algumas mações, que aliás as tem 
areas o ted Evora el mo para todos À nota mais palpitanto, é que se PGde chamar tm golpe de metro, É à que ússe 
Bura 0 aecordo feito entre o goverho frances, e O 
Representante da associação Internacional africa. 
Fópiicindes é dietos dexa asciaão, ser à 
Prahça a preférida. Vê-se grande vantugém que 

a Pepublia ira com esta concessão: sendo O lim 
da visão Brazza gar a colonia do Gabão com o" Alto Congo, é estândo às estações de Brazza 
Somtiras e totundo com os territórios occupados, 
pilas da empresa de Stanley, passando esta a ser 
Propricdade da França, Ba a republica dominando Brno até ds ud mirtens do Ato Congo O que Se Vê, é que em todo 6 caso, contra os factos 
Jão se pôde E e que nós teremos que nos enten. 
dor Séiamentê com os francezes e nccordar com clico com relação ao dominio daquela notavel egito atricana osrerescias, O ilustrado professor da escola polyteshaiea de Lisboa o sr d. José Julio Rodr Bad, ncetou uma serio de conferenias scieni 

     
        

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

Eas, no salão do theatro da Trindade, para ilus- 
tração popular. Não podemos resumir em meia 
duzia de linhas a matéria yasta e largamente tra- 

  

fada pelo conference, que als tem do flo por ps ola ias, frente queremos asno 

Ra US A fare aro mind go la prole por 
sino di Biblioheca do Pro e das cola. Contação. A Cigogaçã dis jonas 
Solemne comemorativa da sua fundação a 1o de 
Junio de tos eteniaba 
asd do ferudir comento de Camões. Bor EF publcndo o 1 numero do seu 

  

  

      
     

Boletim, 
Esraruas. Em França ha 40 presente vari 

comissões encarregadas de elaborarem os pr: 
jectos e reunirem os meios afim, de se erigirem 
estaruas a alguns dos seus homens notaveis. 
ellas uma é relativa à Gambetta outra ao pi 
Paulo De la Roche Ao tado, por emquanto, si 
dezenove os favorecidos pelo reconhecimento dos É um ensinamento de história pa- 

inda está pouco desenvolvido 
o, para incentivo e pro- 

     
   

    
     

  

José Maxuer. Ronrugurs 
2 MTENENTE DE ATILMERNIA (Segundo uma pctographla) 

pelagos, residentes em Lisboa, vendo que a sua Daria tem sofirido calamidadés nestes, ultimos innos, & presentemente a fome e a penúria atacam os habitantes da Madeira e Porto Santo, resolve- ram reunirse, para como tem feito outras vezes 
accordarem nbs meios de promoverem à resolu- 
o dessa is, Nasa reunião, clbrada na sl a. Assoeiação. dos Jornalstas é escriptores porte gueçes no dia 25 dé mio ultimo e à que prêsidiu, 

domo de costume um dos nossos dirdetores lte- 
raros o se Brito Rebelo, deeidiv-se que, uma Commissão composta de cavalheiros dos dois ar- Shipelngos se dirigissem a el-rei solicitando reme- 
dio para aqueiles males, sendo s que mais prom- 
pros parecêm, os que sb achavam &onsignados ni Proposta de lei né 100 e seu projecto de lei, que RoP chegaram a obter approvação dh camara dos pares, apesar de terem entrado em discussão, com. Parecêres favoráveis das respectivas commissõe, 

    

  

  

  

  

    por fila de tempo. El-rei recebeu a commissão, 
Tomo Costuma, prometendo recommendar no seu 
governo tão importante assumpto. 
papo 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 
O Insrrruro, revista scientifica e ltteraria, vo- 

lume xxx — fevereiro de 1884 — 24 série nº 8, 
— Encerra este numero, além de outros sobre di 
Versos assumptos, dois artigos comemorativos 
do flecimento dê de: À E. Simões, com o elenco 
bibliographico dos seus escriptos. TESTENDA DE PERPETUAS a Campa do dr. Augus- 
to Filipe. Simões, por À. F. Barata e Gabricl Pe 
seita. Lisboa, Iypographia. Eleeviriana, rua 
Oriental do Passeio, 8 a 20, 1884, — É um tributo 
de sudade é respeito, pdgo por dois amigos ao mallogrado escripior, cuja morte velo enlutar de 
crepes as letras patio, Dados biographicos im» 
portantes se expóem meste sympathico escripto, 
Que termina com uma resenha bibliographica dos. 
trabalhos mais importantes do ilustrado professor. 

Bruiortsca DO Povo O nas EscoLas. Quarto a 
no, 104 série, 1884, David Corazzi, editor, Ne 79. 
Methodo de Frances, É uma explanação e desen 
volvimento pratico das regras estabelecidas ante- 
riormente no fascículo 64 — Granmatica Fran 
Gaara nos noserraes aunszanes, publicada sob 

os auspícios do ministerio da guerra, n. 175, 8º 
anno de 15 de abril de 1884 traz vários artigos. 

  

    

  

    
   

  

     
    

    
  

    

     
interessantes. 
À FABRICA NACIONAL DE TINTAS DE IMPRENSA, CON- 

tribuição para a historia da industria em Portugal, 
por José Julio Rodrigues, lente da escola polyte- 
Sinto, com os prváras em madeira Liso, 

'ypographia Universal... 1 folheto de 10º 
&- é uma de additaménto, — O auctor, bem co-. 
ecido, é conceituado professor fiz a discripção. 

é historia do fabrico da tinta national de impres- 
São, empreza fundada em Lisboa em 181, é que 
já hoje é empregada por parte da imprensa do 
Paiz é do oxtrangeiro, é por essa oceasião nota 6 
desfavor com que na nossa imprensa nacional tem 
sido acolhida esta invenção. É um interessante. 
opusculo, à que se seguirá uma segunda parte, 

  

  

   

  

   

      

Reservados todos os direitos do propriedado 
littoraria e artistica.    

TyroGRaria ELzsviRiaNa — Lisnoa. 
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IGUANODON, ENCONTRADO RECENTEMENTE NO TERRENO CARDONIFERO DE BERNISSART (BELGICA) 
(So Maseu de Braxla)


